
Agua suja irrita "gidicádófoda Asa Norte 
A falta de energia elétrica nas 

máquinas do reservatório número 
1, localizado na Granja do Torto, 
foi o motivo alegado pela Compa-
nhia de Água e Esgotos de Brasília 
(Caesb) para justificar a condição 
da água fornecida à população da 
Asa Norte, durante o dia de ontem. 
O produto, que estava com uma co-
loração marrom e com mal cheiro, 
somente deveria ser consumido de-
pois de filtrado ou fervido, confor-
me recomendações da própria em- 

presa, que prometeu normalizar o 
abastecimento ainda hoje. 

Como conseqüência da falta de 
energia, o reservatório deixou de 
receber o bombeamento e o nível 
da água baixou para 40 centíme-
tros. Quando foi novamente bom-
beada, a água que chegava revol-
veu a poeira do fundo do reservató-
rio que abastece a Asa Norte, 
"Mesmo apresentando um aspecto 
escuro, a água não é contaminada 
e está própria para o consumo", ga- 

rantiu o diretor de operações da 
Cesb, Antônio de Pádua. 

Água suja 
Ontem, durante mais de nove 

horas, a Asa Norte ficou sem o 
abastecimento e quando ele foi res-
tabelecido, com a água veio a poei-
ra que estava depositada no reser-
vatório. Algumas quadras ficaram 
sem água durante algum tempo de-
vido ao tamanho dos reservatórios 
dos blocos. 

"Após receber reclamações dos 

moradores durante todo o dia, tele-
fonei para a Caesb e pedi uma ex-
plicação sobre o péssimo aspecto da 
água que chegava nos apartamen-
tos. Esta alegação de falta de ener-
gia não me convenceu. Amanhã 
(hoje) vou até a empresa e exigirei 
uma explicação pormenorizada", 
disparou a síndica do bloco F da 
SQN 202, Vassiliki Simeon. Ou-
tros moradores também deverão 
apresentar mais queixas hoje à 
empresa. 


